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PREFÁCIO 

 
 
  

Pessoalmente, considero as línguas o paraíso do mundo cultural humano: 
diferentemente de formas sociais, ou da economia, religião, artes, política, 
filosofia, etc., as línguas nunca são determinadas e dificilmente corrompidas 
de forma grave pelas variadas tendências destrutivas do ser humano. Como 
os idiomas são produtos coletivos, desenvolvidos inconscientemente ao 
longo do tempo por inúmeras gerações de cada grupo lingüístico, as línguas 
podem até servir para dirigir uma mente desiludida a uma exclusiva e 
fascinante condição humana, realmente humana, realmente grandiosa – 
diferente da maioria das outras pretensas “grandiosidades” da vida humana, 
as quais, percebidas de um ponto de vista apenas não muito tendencioso, 
repõe a vida humana ao nível ou abaixo do nível da vida animal. 

Que esta é infelizmente a verdade, nenhum povo indígena das Américas 
deixou de perceber, principalmente durante os últimos 500 anos.  

Sofreram – e mantiveram as suas línguas, nenhuma delas gravemente 
corrompida. Isto não foi possível. Possível foi, porém, a extinção de línguas 
e de povos. 

O leitor me permita a observação de que, sobre este pano de fundo, 
considero um privilégio poder apresentar a gramática da língua do povo 
madiha, também conhecido como kulina. Privilégio, não – pelo menos não 
em primeiro lugar – por ser uma língua indígena viva, mas por ser um 
impressionante exemplo do que um grupo humano é capaz de desenvolver 
em termos de sistema lingüístico. 

Espero, e comigo todos que apoiaram a elaboração desta descrição 
gramatical, inclusive os próprios colaboradores madiha, que este livro seja 
igual a um espelho, mostrando para o povo madiha a riqueza e beleza do seu 
próprio idioma – antes que comece a dar atenção demais para os 
preconceitos nascidos da mais bruta ignorância, preconceitos que dizem que 
esta língua só pode ser muito primitiva. Por isso, uma das intenções deste 
trabalho é que seja aproveitado nas escolas indígenas madiha, para que possa 
haver um conhecimento e, em conseqüência, um apreço pela língua materna, 
antes que se estude o idioma oficial alheio, seja o português, seja o espanhol. 

Outro motivo é que as pessoas que queiram acompanhar o povo madiha 
na sua caminhada em busca de uma sobrevivência cultural garantida e digna 
possam estudar e falar com mais facilidade a língua deste povo, com o povo 
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– gesto fundamental, de uma necessidade evidente, mas mesmo assim 
raramente realizado. 

Pelo COMIN (Conselho de Missão entre Índios, órgão da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil – IECLB), desenvolvi, desde 
1994, junto aos Madiha do médio rio Juruá e do rio Acuraua, atividades 
voltadas às questões de direito à terra, educação escolar e diálogo inter-
religioso. 

De 1.996 a 2.003, colhi os dados que serviram de base para esta 
descrição gramatical.  
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CAPÍTULO 1 

 
 

OS MADIHA 
 
 
 
 
 

Os membros do povo conhecido como “Kulina” se autodenominam 
“Madiha” (do verbo madi morar). 

 A maioria das aproximadamente 3.500 pessoas vive na região do 
médio rio Juruá e do médio e alto rio Purus, em áreas reconhecidas como 
Terras Indígenas. Grupos menores encontram-se nas regiões do baixo Juruá, 
dos rios Curuçá, Itaquaí, Jutaí e do alto rio Envira. 

O seu idioma pertence à família lingüística arawá, junto com as 
línguas deni (esta e kulina vêm possivelmente de uma mesma proto língua 
“madihá”1), paumarí, zuruwahá, kanamanti, madi (com seus três dialetos 
yarawara, yamamadi e banawá-yafi2) e arawá, língua de um povo que foi 
exterminado por uma epidemia de sarampo em 18773. 

A língua própria continua prevalecendo entre os Madiha como 
importante expressão e identificação cultural: a maioria das crianças e jovens 
não fala ou fala muito pouco a língua portuguesa ou a espanhola, e mesmo 
entre os adultos são poucas as pessoas que têm um domínio mais abrangente 
do idioma oficial do Brasil ou do Peru, respectivamente.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
1 Conforme Everett, 299; veja também Dixon, 291. 
2 Conforme Everett, 299. 
3 Conforme P. Rivet e C. Tastevin, 1938; cf. Dixon, 291. 


